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Aveiro

UMA QUESIÃO GRAVE

Soh este titulo nos referimos

aqui a mais um atlontado com-

mettido pelos fanaticns do Aveiro

contra a liberdade de conscien-

cia. A camara municipal d'este

concelho, em virtude d'esses ar-

tigos, reSolven na sua ultima ses-

são, como se viu do extracto pu-

blicado pelo Povo de Aveiro de

domingo, reprehender 0 guarda

do cemiterio e. fazer removi-r os

cadavares da alameda para um

recinto nas condições do artigo 3.°

d'um qualquer regulamento.

Quo recinto e este? Evidente-

mente aquelle de que trata a fa-

mosa portaria do reaccionario

marqnez de Avila e Botama, a

:abeca mais fechada a civilisação

e á luz que tem havido n'este

paiz. E eis ahi em que parou o

espirito de liberdade e de pro-

gresso que nós ingeuuamente sup-

pnnhamos nos nossos conselhei-

ros muuicipaes!

Não ha da nossa parte propo-

sito nenhum em oiTem'ler os in-

dividuos que compõem a verea-

ção municipal. Não ha da nossa

parte proposito nenhum em fazer

politica opposicionista. Promette-

mos de principio a mais comple-

ta independencia com a mais

completa justica e tomol-o cum-

prido. Mas, por isso mesmo, não

podemos hoje calar o acto con-

demnavel commettido pela cama-

ra e, por isso mesmo, as nossas

palavras terão mais echo e mais

anctoridade.

(Zumo e que os senhores enten-

dem que os sons munícipes são

cguaes todos em vida o só diffe-

rem na morte? Como é que os

sonhores dão em vida os mesmos

direitos a protestantes, catholicos

e livres pensadores e só estabe-

.lerem ditl'erencas depois da hora

derradeira? (Zumo é que os se-

nhoras não teem pejo de pedir

humildemente aos livres pensa-

dot'th o voto que os ha de levar

às cadeiras curnes, de lhes aper-

tar a mão, de estar com elles no

mais intimo convivio, e só teem

pejn de se estenderam ao !ado

d'alles no mesmo barro, ua _mes-

ma decomposição horreuda, na

mesma inercia, na mesma egnal-

dade, a verdadeira e unica egual-

dade?

Vergouhoso orgulho, irris'oria e

ridicula vaidade!

Não são raros os casamentos

entre protestantes e 'atholicos,

entre individuos de religiões dif-

ferentes, continuando cada um

na mesma fo e nos mesmos prin-

cipios religiosos. Vão casar-se as

duas egrejas e om nome d't-llas,

com o seu mutuo accordo e mn-

tua tolerancia, constituem a fa-

milia. Vivem aquelles dois entes

unidos, na mais estreita união,

na mais santa paz, a paz do lar!

ua mais intima e profunda convi-

vencia. E só quando morrem, a

egreja que tolerou a sua união e

o seu convivio largos annos, que

sagrou os filhos do mesmo sau-

gne e da mesma carne, só (piau-

do morreu entende que é contra

Deus dormirem o sonmo eterno

ao lado um do outro!

Qual é o espirito claro, qual é

a alma pura, sem hypocrisias as-

qmrosas, que se nao revolta con-
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tra isso, senhores conselheiros

do municipio de Aveiro?

Não é a missão do padre Viria-

to que nós combatemos, não são

os VoSsos principios religiosos

que nos nltrajam. l'Z' a mesa cruel-

dade, é a vossa deshunpüade,

é a vossa i-m'ardia, é a offensa

que, em nome de Deus, fazeis ao

mesmo Deus. Quem escrevo es-

tas linhas é livre pensador. Pois

nunca na hora extrema, na hora

afflictiva, n'aquella hora de dói'

iminensa e insondavel, em que

fervilha nm Inundo de tristesa

u'aquelle espirito quo se vae apa-

gar, nós fariamos um gesto, um

murmurio para arrancar um mo-

ribundo às suas crenças, as suas

ideas. a sua vontade, ao martyrio

ou a cousolação da sua conscien-

cia. Nunca run fronte d'um carla-

ver praticarimnos o minimo acto

que se, assiiuulliasse ao minimo

desresjwito. Ai d'aqnelle cuja fron-

te. se não verga perante o espe-

ctaculo da morte, o mais esn'ia-

gador, o mais pathetico! Ai (l'el-

le, que é um selvagem ou um

doido!

O que nós censuràmos no pa-

dre Viriato não é a sua qualidade

nem o seu mister de padre. E' a

sua allucinação fanatica, é a cruel-

dade da sua obsccacão que faz

d'nm homem um bruto. E' a falta

d'aquella homenagem á morte,

d'aquelle perdão linal, o suavis-

simo perdão dos erros cominet-

tidos, se erros nos diz que houve

a nossa consciencia, que o Deus

dos catholicos recommenda e es-

se outro Deus que vive no inte-

rior de todos nos, que nos fala a

todos os instantes o nos guia em

todos os dédalos da vida, o Dons

da consciencia e da virtude.

E' isso que nos repugna no pa-

dre Viriato; é isso que nos re-

pugua na camara municipal do

Aveiro.
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Tinham-n'os pedido alguns re-

publicanos de AVeiro que inti-

massemos o Fontes a declarar

qual era, d'entre elles, o que se

associava a calomnins ou infann'as

contra o sr. Homem Cln'isto. Qual

era, d'entre ellos, o que, resalva-

do o modo de vêr de cada um

sobre a politica do Povo de Avei-

ro, julgava, entretanto, o procça-

dimento d'estejornal filho de qual-

quer motivo menos digno e honesto.

Eram as nossas palavras textuaes,

e a intimação pedida pelos' repu-

blicanos tinha todos os funda-

mentos e motivos desde que o

Fontes se declarava publicamen-

te um representante, porta-estan-

darte ou porta-voz do grupo re-

publicano de AVeiro, no qual, di-

zia, não havia um homem Iwnmdo

que esteullesse a mão ao sr. Ho-

mem Christo. Por conseguinte,

Fontes não tinha mais nada do

que vir a publico e dizar: (Os re-

publicanos d'esta cidade que re-

pudiam o sr. Homem (Iliristo e o

Povo de Aveiro, que julgam o pri-

meiro espião e vendido e o segun-

do subsidiado pelos cofres da po-

licia são fulanos, sicranos e bel-

tranos.1› Isto é logico, claro como

amm. (l qtuulrilheiro, porém, apa-

nhado em cheio, em vez de dar

a resposta pelos termos da per-

gunta, vem com o grosseiro arrlil

de nos perguntar a nós quem são

os republicanos de Aveiro que o

repelan a elle.

Estavamos desobrigados de the

responder. Mas como o nosso iu-

tuito é esmagar d'nma vez para

sempre aquelte grilheta, que tem

valido alguma Coisa como olen'ien-
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to de perturbação e de intriga.- sideram honrado o homem e o

a para isto servem todos os pati-

fes-vamos dar-lhe O golpe de

misericordia, o golpe final.

Os republicanos de Aveiro que

repudialn a afñrinacão, a infnmia,

a asquerosa garõtW'de - :qse 'o

Povo de Aveiro é shbsidiado pelos

cofres da policia e de que o sr.

Homem Christo é agente do go-

VF'I'lIO, são todos quantos existem

u'esta terra. Vamos aos nomes.

Foram' socios fundadores do

centro republicano de Aveiro os

seguintes senhores: Arthur Paes,

Francisco Rodrigues da Graça,

Gabriel de. Pinho, Ponce Leão

Barbosa. Framrisco Antonio de

Moura, Joaquim Fernandes, An-

tonio lt'Iarques de Almeida, .lose

Marques de Almeida, Manuel Ma-

ria de Mattos Junior, Domingos

Luiz Valente de Almeida e José

Bernardo. Adlierirani em seguida

os senhores: .lose Goncalves Mo-

reira, José. Gamellas, José Casi-

miro da Silva, João Pinto de Mi-

randa, Antonio de Lemos Junior,

João dos Santos Silva, Manuel

Francisco Leitão, Manuel de Le-

mos e ainda outros cujos nomes

não nos occorrem agora. Auxilia-

ram ultimamente a causa demo-

Cratica os srs. Domingos José dos

Santos Leite, Manuel Dias dos

Santos Ferreira, dr. Joaquim de

Ma.ro Freitas e dr. Manuel de

Mello Freitas. Do grupo democr* -

tico universitario, lilhns d'esta

terra, contam-se os srs. Francis-

co Couceiro, Andre dos Reis e'

Joaquim Peixinho. Adheriram ao

manifesto eleitoral de junho do

auno passado os srs. dr. Edmun-

do de. ll'Iagalhães Machado, dr.

Jorge. Coucieiro, engenheiro Mello

de Mattos e rlr. Marques Mano.

Com alguns Il'estes senhores não

ternos intimidade de relações; ou-

tros são apontados pelo Fontes

como objecto da nossa ingratidão;

outros são-nos lnSltspeltOS por

todos os motivos. Pois apezar

d'isso aftlrmamos pos“lva, tel--

mlnante, calhegorlcamente,

que todosrapellem a infamia do

Fontes quando accusa o Povo de

Aveiro de ser subsidiado pela po-

lir-ia e o sr. Homem Cln'isto de

ser agente do governo.

N'esses nomes está tudo quan-

to constitua o elemento dirigente

do movimento t'lemocratico de

AVeiro. Está ahi o elemento tra-

diccional, o que tomou a inicia-

tiva da uOSsa organisacão repu-

blicana, os fieis, os caturras, os

que permaneceram sempre no

mesmo pe e no mesmo campo.

Estão ahi os velhos e estão ahi

os novos. Estão ahi os operarios,

os connnerciantes, os industriaes,

os estudantes, os doutores. Estão

ahi os platonicos e os de acção.

Estão ah¡ os dubios e os decidi-

dos. Pois nenhum, nenhum!

deixa de repellir o Fontes na sua

campanha de calninuias e de in-

famias.

Fontes apontou n'outro dia os

srs. Antonio Marques de Almeida

e José Marques de Almeida como

objecto da nossa ingratidão. En-

tão continue a apontar nomes.

Diga que essas mesmos applau-

dem as suas vilesas e infamias.

Traga-nos o nome do seu antigo

padrinho Francisco Antonio de

Moura e diga-nos que este é nm

dos que consideram o Povo de

Aveiro subsidiado pela policia. Vá,

ter com o seu presidente Manuel

de Mello Freitas e diga-nos que

este considera o sr. Homem Chris-

to um traidor e. um vendido. Nós

aftirmamos que lados elles coo-

jornal, eu'ibora um ou outro dis-

oorde dos nessas processos poli-

ticos. e. que, por consequencia,

nenhum deixa de achar infame o

proced i men Io d o quad rilheiro,qnc

em Vez de castigar erros ou fra-

quesas, se erros ou fraquasas en-

contrava na politica do 'Po-ao de

Aveiro, rolou nas baixesas d'nin

garoto e nas infamias d'um assas-

sino e d'um ladrão.

O miseravel que não percaben

nem de longe nem de perto o la-

ço que lhe armavamosl t) mise-

ravel que não viu que nós esta-

vamos fartos de conhecer os que

tiveram a fraquesa de lhe dar

atentos ouvindo-o na intriga e que

queriamos que fossem esses mes-

mos que o viessem a enterrar! O

misoravel que não viu que nunca

por elle diriamos uma palavra;

que se por mn momento desce-

mos a Vergastal-o, ao reles insi-

gnificante. era para dizer aos on-

tros: «Ahi tendes essa arma da

intriga, essa pequenino instru-

mento da vossa imbecilidade e

do vosso deSps-ito, esse rafeiro

que a vossa myopia talvoz hou-

vessri sonhado em arvorarem com-

batente, ahi o tenst quebrado

nas vossas e pelas vossas proprias

mãos»

Vamos, diga-se quem são os

que applaudem o Fontes e tica-

remos satisfeitos. Um nome d'es-

ses, um protector corajoso e. fran-

co do assassino que preparar:

com denuncias informa-aluna a

desgraça dos proprios que o re-

Cebiam em casa e por meia dn-

zia d'esses nomes não só perdoa-

remos ao ladrão como lhe dare-

mos mais cem mil réis além d'a-

qnelles que roubou.

Elle, quer saberqnem são as nove

testemunhas do roubo que elle fez

ao sr. Homem Christo. Alto tal

ltoubo feito ao sr. Homen¡ Christo

antes das espingardas se vende-

rem. Então, o sr. Homem Chris-

to era a unica garantia para um

terceiro da lettra que para os sal-

var a todos se rasgara. Mas. ago-

ra, iremos às perdas e aos lucros

da sociedade. Os roubados agora

são nora, não é um. U ladrão já o

não é do sr. Homem Christo. E'

de todos !os que hão de receber

r'em mil réis de menos quando

fôr por elles dividido o producto

da venda das famosas espingar-

das.

E quem são os more? Estão ahi,

na relação de nomes que deixa-

mos atraz. Quem sacca cem mil

réis do bolso por uma vez. e cor-

re os riscos da operação, não pó-

de deixar de ser dos mais presta-

dios e importantes dos republi-

canos da localidade. Por conse-

guinte, hão de ser esses nove os

primeiros acnja porta deve o Fon

tes ir bater. Pois quando nos vier

dizer que ellos o applaudem, mais,

quando nos vier dizer que o não

acham um infame, um gramle in-

fame, dir-emos _nós a toda a cida-

de de Aveiro, a todo o paiz: «Meus

senhores, ha nove infames ainda

mais ¡ufames que o Fontes. São

aquelles que tendo sido salvos de

Leixões pela serenidade com que

o sr. Homem Christo preceden,

o qual, tendo o alçapão aberto

aos pés, não se atrapalhou nem

gagucjou, são aquelles que tendo

sido ainda salvos, depois de Lei-

xões, por circumstancias_ varias,

são aqnelles que tendo estado a

porta da Penitenciaria ou_ com o

rosto voltado para a Africa por

denuncias Sinzcessivas da _alma

mais vil de que ha memoria na
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galeria dos grandes scelerados,

ainda apertam a mão ao iufamia-

simo bandido.)

Anti-,s d'isso, licar-nos-hemos

rindo do stertor aminisaute em

que o Fontes se debate.

m......._..

OUTRO SUJ'O

Tão sujo como este grillieta,

diziamos nós no numero 667 d'as-

te periodico, falando do quadri-

lheiro Fontes, só o Cunha e Cos-

ta. Ura o dançarino não esperou

por muito tempo para continuar

a verdade das nossas palavras. E

na Vo: Publica. de sabbado '17

do corrente, veio de reforço ao

collega de Aveiro.

Para os leitores do nosso po-

riodico não temos mais nada quo

dÍZer d'aqnelle macaco formado,

soutaneur hilontra, tão prostituith

como a sua actual companheira

de alconces no Porto, alem do

que. já dissemos nos numeros

528. 573, 574. 575. 576. de 18 de

outubro de 1891. 13, *16, 20 e 23

de outubro de 1892, e ainda n'ou-

tros mimeros do Povo dc Aveiro.

ltepisar o que foi dicto entãoé

fastidioso e monotono. Accres-

contar mais alguma coisa é im-

possivel.

Porém, como o Povo de Aveiro

não chega a toda a parte, publi-

caremos no proximo domingo nm

numero especial para o Porto, se

a estas horas já não for conheci-

do das habitantes d'aquella cida-

de todo o valor moral d'aqnelle

enlameado bocadito de gente.

Até la não é. tarde, porque, no

lim de contas, as baboseiras da

tal Vo: Publica não fazem diffe-

renca nenhuma das baboseiras

do Fontes de Aveiro, de Coimbra.

de Lisboa, de toda a parto. E'

Sempre a mesma historia de que

o sr. Homem Christo esta vendi-

do á monarchia, de qua o espião

e agente da policia, de que é pro-

tegido pelo governo, tudo aquillo

misturado de adjectivos return-

bantes e petintras.

A' primeira vista admirar-sn-

hão alguns de que o sr. Homem

Christo, que u'ontros tempos lan-

con algumas \'UZes mão d'esses

processos, não escaugalhe com

uma bengala a parte Cornea d'es-

tes malandrins. Mas, se repara-

ren-i um pouco, verão a im portan-

cia e o ridiculo que resultaria

d 'esse processo actualmente. Aqui

não se trata do ataque d'um ho-

mem a outro homem. Trata-se do

assalto d'nma grande quadrilha,

sem escrnpnlos nenhuns, a um

individuo isolado, o qual estará

irremediavelmente perdido senão

se defender com sangue frio, com

tacto e prudencia. Para nós dei-

xarmos uúa a cabeca do Fontes,

ora preciso fazer o mesmo ao Pre-

guiça, ao Taberna, ao Cunha e

Costa, ao Heliodoro Salgado, ao

Santos Cardoso, ao Pedro Cardo-

so, a mil tratantes, que bracojam

e esvnrmaiu pusem todos os can-

tos do paiz. De que. nos serviria

castigar um a chicote, se no dia

innnediato repetiam-se as mesmas

injurias pela peuna indigna de

rom e em cem pontos differen-

tes? E se fossemos a correr atraz

dos cem, não estaríamos compla-

tamente Vencidos? Sum duvida.

Além do castigo corporal não pro-

var nada, não havia dinheiro que

chegasse para processos, ossos

que chegassem para cadeia, si-

tuação ot'licial que. resistist a

tantas chint'rinadas. Fil-arianms

perdido e coberto de ridiculo.
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'7 wmjaqso _(› outro. este pro- Sua magestade vem das mano- uma povoação fortificada do re- de um rabino, "que aftirmou ser «Ipirangam «Araguari-y», ;Forte de

frio e iniplacav'el de mos- , bras e vae p ra caça, segundo d'i- voltado reino de Maubara, com o esse o meio de affastar da aldeia Coimbra» e «Pedro Ali'oasm.

- pFilZ, iiiz'irssmitemente, ;zem algumas gazetas. qual o nosso governo está em o flagello. Cornetas-«Vital de Oliveira»,

guerra, morreu atravessmio por

uma bala o alferes de infanteria

Pio Maria AIVes Vieira, primeiro

sargento que foi de infantaria 6,

aquartellado em Penafiel, e que,

ha cerca de dois anuos, obtendo

collocação no exercito de além-

mar, estava desempenhando uma

commissão de serviço em Dilly.

Fora para a guerra de Maubara

e de duas vezes sahiu victorioso.

Na ultima investida os revoltosos

achavam-se em boas condições

de foi tificação e d'ah¡ o triste des-

fecho da arrojada tentativa dos

nossm militares.

() desditoso official era filho do

_ O resultado foi a noiva ent'er- «Paraensem «Nictlicroyn «Traja-

mar de cholera na mesma noite no», «Magé» e dit-publicas.

de nupcias e morrer na manhã Canhonciras de rodas-«Henri-

seguinte. que Martins», «Filippe Camarao»,

BFBI'DHHÓGS Vieira», «Henrique

. ias», «Ta uai' n, «Vital de Ne-

As almas generosas-"Aos greirosn e fGregnhalg». _

,lo1 Transportes-aAmazonas» (fra-

m ls as gata) dÀDitD, dBi'êleitlliOib, cMoe~

ma». «Antonio João», «Lamegon

e utloi'nnihaa.

A esquadra tell! além d'isso ll)

barcos auxiliares e outros ultima-

mente construídos, como o a Aqui-

ilabanv.

lla na marinha hi'aziloira li' Uf-

lioiaes generaus, 3-1' ofliciaes, 73

sem hesituções nem desanimos, ----_-o------

quanto vale a corja infame que 0 temp!) '

se agita para ah¡ sob a capa da Ei muda brusco o aspecto do

WDUWCH- 0 PVUUÔFSO é Pegar “09 tempo. Sente-se a 'atmosphera já

proprios argumentos que elles bastante ma e immma_

nos fornecem e vergastaI-os, ver- ,,,

gustaI-os sem dó nem piedade, segundo Noheriesoom, depois

até 09 ÚÊÍXM @Sfñl'l'apados-_O Pl'o' dos quatro primeiros dias da se-

69390 é “lascal'os na hedlondez› 'gundo quiiizona do corrente inez,

"a “191mm _que "e-“i“"í' nitidf¡ das estaheleccr-sc-lia um regimeu de

9““9 Prop"IM Cm'mmmg: E esse bom tempo com teinporatnras sn-

U "0380 pI'OCGQSO. .E ass“" 0g le' l"“-iUrPS à "nl-n13'. que pruduzi-

. [nos esmagado e VenCÍdO- E 35' raio tormoiitns de 25 a 26.

aiin os temos levado a confessar 0,., [mg ,,¡Hmng ,nas ,in mm,

em Wii¡ í¡ P"“e Cl“e “me bl'fie' serão i-hnvosos,especialmente na

nianario, sósinho, lhos tem feito wma” SEPLHHMOMI

mais mal que a mouarclila toda '

_+_a

O dasventnrado artista .-\ntonio

Moreira contini'ia a morre das al

mas generosas_ dos seus collegns

e companliuiros de traballio, de

quem principalmente espera aii-

xilio e protecção na ciise angus-

tiosa que o amigo.

+- Quem soar-.oito o infeliz opera-

'unta. . sr.Mauue| Auto ' 's "l 't"o . . . '› '- .' ' z: '. " - “ .-

J Pois qe lhes fa7 mal é eviden- cambio do “mz" de int" uteri' ti mo Ane , L( pl a “O Anmmo “mew” llytídjwisà'n ' muita”: again“?

' “ l ' H' f eu; e Desceu :19112 o cambio do liio '1 " “l ' T t 5,,00 Um“? ”âmdw'btdh' 2630 m“"

› e e . e a . --_-.----- . rm - . . . . . - -, -- '

hj" m. pp 'O que e S - z _ de Janeiro sobre Londres.
“pm e "t-J “"hd'm' "86 l"de d” mm“”

nao por aquillo que nós dizemos. As ÍGIll'atlâSJ: as allelorl- Anony o . . . . . . . . . . . . . . . 1.0000 naval e 12229 ahnnnos.

Ene i alles eu ãoinfu- . "
Anon - 'r : ~ :-- - '- '

e o q ie s faz i s Caminho de fc"“ do Valle ades y 15)(JO .x esqn .dia de toipedenos e de

recente constrnrçào, e o numero

iuias não temos senão que nos

__.._

Somma . . . . . . . . . .. . . 25000 total de canhões anda por 200.
de “mg“ Denuncia o Economista, de Lis-

 

satisfazer e que nos alegrar com
b, ,,.

- Ift'n JJ td p -i "' -
a nossa obra e a nossa consc1eu- _" _N 1“ 0 0““? 0 000. l e ..Dime m_ ah¡- baíxínho “e ,m - ____.____.

cia. 0MB"“ d” Meme“: p q [Tuna cstallstlea Morrer a rh-

ideías de em qualquer das proxi-

mas touradas haver bois de morte

a valer.

Ignorâmoe quaes as providencias

tomadas pela auctoridade para. evi-

tar um abuso d'esta ordem, imita-

ção do que se fez ha tempo n'uina

praça. de touros em França. '

Mas em numma, como se não ma,-

tam touros com estradas de peu, a

uuctoridede que se acautele e que

não permítta esses abusos.,,

_.__._._._____..

Roubos

O sr. Adriano Costa foi hadias

victiina de um roubo, perpetrado

por nina rapariga, de menor ida-

de, que tinha ao seu serviço.

A ladina, depois de ter feito o

roubo, saliiu de casa com o pre-

texto de ir aum recado, e diri-

giu-se á estação do caminho de

ferro, onde embarcou para Lisboa.

Descoberto o roubo, aquelle se-

nhor depoz logo queixa na poli~

E voltaremos ao tal Cunha e Vão muito adnantados os estu-

Costa. Não nos dóa a cabeça até dos d'este caminho de ferro, tan-

essv; momento. to os do grupo que trabalha de

M__ _àggy_ Espinho para esta villa, como os

. . . . . do (tr i io( 1 "ili'il i ',.' ' -

Pontes Jlli'tt por a pode. .Se ti- _ .7' l l int: h' *_.¡“Í1_95t'\ "H"

_ _ . _ _ __ .1 \'allv Maim. O piinieiio, svgun-

msm p“"mpwlo pm mm” 'ml' do nos' informam vem n'is alturas

ba. olhe que a dava em cheio! ” o “

, . da 'ill' d'i "eira,on " l do '- -

Jum Pela' "me que a hsm 'lc-qm !md/"is“Jrioiiniidadesbíigelçtlbeg::

era, no tim de contas. verdadei- L' “' l °

A , __ a _. _ i-ia›VeIha.

'a' .'m'h que fm ” 5" un'th .que O distincto engenheiro sr Cau-

a dir-.tou. Ao mesmo tempo Jura dia” Xavier (”mam ('“9 'S', w_

' to l ue 'i list'i tor escripta . ' .' ' t i '. H *
170;“ ”lt l ( - I. _ . t l l . 1 - . .d

_. , iin em e na c ¡terçao superioi os

c dictada quando tinha, com o , , _ . _ __ _ _ .

, , _ . estudos, e espeiado poi estes dias

sr. UMM. as "UMC-0“ “WWW” mn inspecção aos mesmos estu-

pidas. Pobre mãe! du., ' ,

Já causa riso, o -sendewàm "
. _

nem o mandou matter-se a m'- '_-+_-

&alistaq
J

lãnÍermo

U 3,_ @msm tem “mm, boa _ l) sr. Domingos Pereira Grijó.

memoria. Conhece, sem listas, “ll-?i'lgêltw risca¡ da 031mm“ NH¡-

mdns Os ñwrões da sm, term_ nicipal d este concelho, eufermou

Se tivesse tenção de castigar al- 'NI dias em Virtude de uma affe-

guns, e tivesse influencia ou po- “Cá“ hepüu'1¡0"i““ls ¡Wim-36

de, para hmm' para que e“, a melhor e em Via de restabelem-

Pela estatistica do ultimo re- CDHU¡ "m jornal que em Lon-

censeameuto da população, ap“- dres, um negociante de conser-

I'OH-Se que a Inglaterra, Escociae vas estava esautaudn unrfri-gnpz,

Irlanda contain vinte e nove mi- que contava uma historia engra-

lliõns de habitantes, sendo o se- GN“. H ql“" ?Mil-'Wa 0 I'ÍSU 30

x0 feii'iinino superior em numero “ll“lm DOHU'- '

de 90011)an masculino. U neunrímdn "Í-'li como Vulgar-

lç' n esta superioridade "uma. mente su diz, a bandeiras despre-

rica das mulheres que seattrihuo gadas. De repente, porem, cahiu,

a espantosa prostituição que lia (“Pssnnlln do I'II'. _ .

nas ilhas bmachus_
(i pobre homem tinha morrido,

A estatistica aponta estes da- devido_ a uma sufTocação causada

dos curiosos: pelo riso.

Nas ilhas brilannicas existem W-

42008 freiras c irmas da caridade; l'Ill '10“' Pal'añlla da I'lnlla

“m““wes exempndo a_ l“:Óns' Descobriu-se ultimamente no Tes-

sao de dentistas, 4:'194_iiiis:3i0iia- ,,¡uo "m ,mm paras““ da ,mma e

”as ?Pregadomsv 787 Jo“_whszms de arvores de fructo. E' uma. urn-

ge_ saias; 2 damas Vlltel'lnal'm§» nha de reproducçâo muito iapida.

;6.3 mulheres agentes de cambio que devora o pmmmhyma da, ,-U_

e *3°*"'90,“!"í'5 de hds“? 2M? cz““ lhus e produz a sua destruição. ,

xeiras viajantes e 3 banqueiros. Os ,,,.¡,,,e¡,.09 symptomm mam.

Em cada sete 'wm'g'mal'ws O“ testaram-se no ultimo nuno n'uiua.

centenarios que ha em lnglater- ,,¡nim e ,.e,,,.0,¡,,7_¡,.,,,,,_8° ?8,6 ,mm

 

   

  

 

   

lista. se a sua memoria the bas-

tava?

A lista, diz o mariola, era só

de empregados estranhos a Avei-

ro_ Bom patriota, .sim senhor. Po-

diam os de fora ser muito honra-

dos e os de Aveiro muito tratan-

tes. Como elle queria converter

isto n'uma aringu, a justiça e a

lioiiradez não importava.

' Depois pede em altos gritos a

publicação da lista. Não diziamos

nos“? lã' :tal e qual como as let-

tras. Venham as lettras, venham

as lettrasl

- ~' ;Pois se elta sabe que as lettras

se rasgaram -e á sombra d'isso é

'que se fez ladrão!...

Pois se elle sabe que a lista

não existe!. ..

Um miseravei sem im putação_

 

'NOTlClARlO

Quem passa?. . .

Sua magestade o sr. D. Carlos,

acompanhado do seu ajudante sr.

capitão (Jharters de Azevedo e al-

  

Coinpanhia Real, passou ahi em

trem especial, na terça-feira de

madrugada, em direcção ao Por-

to. As estações competentes tive-

ram o bom senso de não preve-

uirem da passagem do monarcha,

para não incommodarem os func-

ciouarios civis e militares, que

áquella hora deviam estar ainda

a sonhar com o *fim do mez; mas

mento, o que muito estimànios.

_-_.-__-

I'ernlz para madeiras

Com vista aos marceneiros.

Faz-ne dissolver gomma. loca. em

um volume duplo de alcool, acti-

vando-se a. solução por um ligeiro

aquecimento até que o. mistura. te-

nim. .adquirido a consistoucia da

geléa.

Mistura-so

  
   

   

 

  

 

   

  

      

  

   

  

uma parte d'este

verniz com uma. parto de azeite;

dá. ee uma camada. tenue d'este ver-

niz e esfrega-se com um pedaço de

cortiça, ou com uma. boneca de tra-

po endurecida, a. :lim de fazer pe-

netrar nos poros a substancia. em-

pregado.

Deixa-se depois soccer

nova-se a. operação tres ou quatro

vezes. Passadas algumas horas em-

bebe-se uni trapo em azeite e tri-

poli, e eefrega-se e. superficie en-

vernizada. até que tenha adquirido

o maior brilho posaivel. Termina.-

se a. operação com fricções dadas

com um fragmento de couro poro-

eo, pelle de gaino, por exemplo.

Segundo o “Cosmos",o emprego

d'este Verniz, mais simples e mais

guns empregados superiores da facil que o polimento commum, dá.

melhores resultados, fornece super-

ñcies mais brilhantes e de um po-

lido mais duradouro. Além d'isso

encurece a madeira, &coentuando-

lhe os veios.

_--._--_

Desastre e morte

Ha dias, uni filhinho do nosso

amigo sr. João Ferreira Martins,

e 1'6-

   

 

   

  

cia, que telegraphon inimediata-

mente para Lisboa. Alli foi captu-

rada quando se apeava do com-

boio. Sendo-lhe ,encontrados ain-

da '175000 réis.

A infiel creada devia chegar

horitem à noite a esta cidade.

3

Na segunda-feira foi tambem

commeltido um roubo a uns mo-

radores da rua do Gravito, apro-

veitando o gatuuo, para o delicto,

a ausencia d'aquelles, que se acha-

vam na praia de S. Jarintho.

Dizem-nos que este roubo é

importante.

U larapio entrou pelas trassei-

ras da casa, dirigiu-se à loja, ai'-

rombou a gaveta, levando quanto

dinheiro la havia, bem como ou-

tras quantias em cofre, papel e

prata que estavam guardadas em

outra parte.
,

_h

Na exposlção de Chicago

Entre as maravilhas da. exposi-

ção de Chicago figura agora um

homem artificial que 1m de chamar

poderosamente a attençâo. E' mais

uma maravilha de Edison.

Esse artefacto é formado por um

esqueleto humano, o qual, por meio.

de molas electricas, tem todas os

movimentos do homem. O esquele-

to está, revestidee filamentos e

coberto de pergaminho finissimo

imitando a. pelle humana.

Applicando-sal_ mão ao coração,

sentem-se as pulsações. O homem

artifical como eo estomago func-

ciona. com regularidade e tão de-

   

    

   

              

  

  

  

 

  

 

  

    

  

   

 

  

   

  

  
   

  

  

   

   

ra, cinco pertencem ao sexo fe-

ininiiio e dois ao sexo masculino.

Os \'iuvos são na proporção do

traz do sexo feininiuo e um do

masculino. v

____.___.______.

Dl \'IEIRSAS

Em passagem do Porto para

Lisboa, tivemos o prazer de abra-

çar, na estação do caminho de

ferro d'esta cidade, o nosso que»

rido amigo e antigo companheiro

nas lides typographicas Antonio

Vieira Guimarães. Que tivesse fc-

liz viagem e o que sinceramente

estiinàmos.

a:

Diz-'se que um individuo de

Lisboa vae requerer licença á ca-

mara municipal de Ai'eiro para

estabelecer uma linha aiizericana

que ligue esta cidade com a esta-

ção do caminho de ferro.

lt

Requereran'i para fazer exames

da Segunda epocha, no lyreu de

Aveiro, mais de cem individuos.

tl¡

E' definitivamente no dia 15 de

outubro proximo que começa a

funccionar o pharol da barra de

Aveiro.

ll

Estão a acabar os sellos estran-

geiros para collecções que o nos-

so amigo Arthur Paes vende a

80 réis cada cento. Quem ainda

não tiver com prado. . .

a:

Foi transferido. para Beja o sr.

Donaciano Augusto Pereira das

nas mesmas localidades, propagan-

do-se rapidamente.

Têem-se feito experiencias para.

luctnr contra a invasão d'este pa-

rasita, mas até hoje ainda se uno

conseguir¡ destrnil n.

_____--*-_
-_

l'enllenclae no lmloslão

Não ha terras no mundo em

que mais singulares do que nn

Iiidostão Sppnu as penitencias.

Uns virem :in o. mais annos,

n'uma gaiola.

Outros toda a vida com ferros

aos pés.

Andam uns com as mãos sem-

prc fechadas, para que as unhas,

crescendo, se lhes Pntrrrom na

palma da mão e a atravessam de

lado a lado.

Agarrani-se outros a ramos de

arvori's, até que os braços se lhe

paralyseiii.

Fazem uns o voto de estarem

sempre em pe e outros de se não

deitar-em senão em camas cmn

picos de ferro, que de continuo

os acordam.

Uns olham para o Sol até ci'-

garem de todo; conservam-se ou«

tros sempre as escuras.

Team-se feito enterrar uns com

a cabeça para baixo e os pés só

de fora, eniquanto outros hão li~

cado só com a cabeça de l'óra c

só pestain-jaiido se podiam dn-

feuder das aves de rapina que lhe

vinham depenlcar a cabeça e na

cara.

Muitos hão cortado as mãos,

braços e lingua. Outros andam

 
   

  

  

da Gafanha, brincando com outra

creança quasi da mesma idade,

recebeu uma pedrada no lado di-

reito da testa, de .que lhe resul-

tou a morte dentro de oito dias.

A desventurada creança expirou

em meio de um soft'rimento do-

Iorosissiino.

Sentindo o desastroso fim que

teve o seu desditoso filhinho,

acompanhamos o pae e todos os

seus na justa dói' que ora lhes

amargura o espirito.

  

  

Neves, aspirante na repartição de

fazenda d'este districto.

.---+-_-

A esquadra dos Estados

l'nldos do Brazil

A esquadra brazileira compõe-

se dos seguintes vasos:

Couraçados - «Solim ões». «Ja-

varyn, aLima», cBarros», «Silva-

do», «Bahia Tamandaré», «Barro-

so», ttCaiJl'al», «Colombo» «Hed

val», «Mariz e Barros», «Brazili›,

leguas, deitando-se no chão, pon-

do-se em po, to¡ nando-se a deitar

e pondo a cabeça onde ultima-

mente tiVeram os pés até chega-

rem ao sitio em que fizeram a

promessa.

_MATAR/'WARNW

.A. GRANEL

il'

houve participação extra-official,

e alguns empregados publicos e

uma força de cavallaria '10 ainda

fizeram o sacrifício de ir à gare,-

inns ninguem lhes appareceu...

porque tudo ia a dormir.

Foi uma decepção e tambem

uma lição.

pressa como 0' prodígioso ertefacto

consome a comida.

Anda, tem todo:: oe movimentos

naturaes de braços e pernas; vol-

ta-se, abaixa-ee. sente-se; em sum-

maé um homem a. valer, só lhe

falta sentir; que falar, fala, graças

a um phonographo que tem collo-

cado no peito.

_--.-_---

0 cholera e a superstição

Contam os jornaes austríacos

  

 

Ç

0 soberano e a sua comitiva,

de regresso á capital, tornou a

passar ahi hontein, cerca das 9

Consta que tem dado bons re-

sultados em algumas localidades

horas da noite. Então o que deu ---o----- que ha dias foi celebrado um ca- «sem de Setembro», e outros de do norte dO PII¡z a apiilícncão às

um ar da sua graça, apparecendo Morte de um ol'llclal por- samento no cemiterio judaico, de model-m, 'consh-“cçã0_ Vinhas da. agua do tabaco, em

a i'm-char os cumprimentos do “Ignez uma aldeia galiciaua, sobre a cam- Monitores_ ¡Alagoasm «Ceará substitmcao da Calda botdeleza,

estylo. Na gare estavam, além dos

funccionarios, as auctoridades ci.

vis e militares, as duas phylar-

monic'as da cidade, etc.

pa d'uma mulher que tinha mor-

deute de Dilly (Timor), com data I'ÍÕO do Chillel'a- _ Catalina».

de 30 de junho, na qual se diz A coremonla. tão originalmen- t:anhoneiras-aTraripe», «Prin-

quc, ii'u_i_n dos ultimos ataques a lU flmcbl'ci Obedeceu uu conselho cipo do Grao-Para», cl'ainahWJa»

Recebeu-se uma carta, proce- Pianhy», «Rio Grande» e «Santa

Foram declarados limpos de

cholera morbus Os portos de New-

York c Now-Gervey. 



   

Diz-se que em janeiro proximo

serão reorganisados os regimen-

tns de' caçadores 9 e iut'anteria

10. o primeiro em Valença e o

segundo em Penafiel, indo para o

Porto os regiinentos de caçado-

res 7 e infantaria 6.

Acha-se aberto concurso para

o provimento do 2.° partido mn-

nicipal do coucalho de Lagos,

com o vencimento annual de réis

3005000. A

Verificon-se no dia M o casa-

lueuto do célebre medico dr.

Koch. O illustre bactereologistn

allemão casou com uma actriz,

mademoiselle Freiberg.

lliz um telegramma de Phila-

delphia que so trata de prolongar

a exposição de Chicago até 1 de

janeiro de 1891-.

Em Aguada e povoações proxi-

mas grassa a coqueluche, tendo

victiinado já algumas creanças.

Com o vencimento annual de

40015000 réis está a concurso um

partido medico do concelho de

Ourique.

No dia '16 de outubro proximo

principia nos tribnnaes do Porto

o julgamento do dr. Urbino de

Freitas.

Referom da povoação de Boti-

cas, 'I'i'azos-llloiitvs, que apenas

all¡ existem sois homens validos

para o trabalho, dois dos quaos

ainda teucionam ir para o Brazil.

O resto já tudo emigrou.

Na Misericordia do Porto acha-

so aborto concurso para a esco-

lha de dois profeswres que vão

a Pariz estudar os ruethodos de

ensino dos surdos-mudos.

Acontece algumas vezes que

alimentos preparmlos antecipada-

mente, e que não sao protegidos,

como se devo, contra os .agentes

_ attnosphmicos, principalmente a

humidade, quando vão ser servi-

(los, se rcseutmn de um certo lio-

lor. De ordinario são esses ali-

mentos abandonados sem exame.

là' possivel, entretanto, aprovei-

talos, sem prejuizo para a sau-

de. (l meio o simples e ao alcan-

ce de todos: consiste cm regar as

substancias com algumas gottas

do summo de limão.

~-_-«=sx::sm ~

exrsnrsnan

l'rcucnimos os nossos estimados

nssignantcs de que mandamos pa-

ra as respectivos estações telegra-

plw postacs os recibos das suas as-

signatnras. ,

d todos pedimos a [chza dc man-

daram saldar as suas contas, logo

que recebam o cmnpclmtc aviso,

evitando assim a esta administra-

çe'w os prq/'nizos -rcsullantcs do

nova raniessa dc recibos que, con-

forme: u ultima lei postal. tem de

ser outra vc: csiampil/iados.

Aos nossos estimados assignantes

dos terras onde o correio 'mto faz

cobrança, rogdmos o obscqnio de

mandarem satisfazer as suas assi-

gnatnras a' administração do Po-

vo (lc Avolro.

,lltliillltll IIE AZEITES

a vanessa
U l”.

JElllIlllAS lNlS SANTOS MARQUES

\zeile lino, de Castello Uran-

co. a '26200 Iéis os '10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a '1:55th réis os 20,

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

CONTRA .l llliltllillllllli

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

tornl Ferruginosn, da. Pharmucia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisndos.

   

__

  

llr. lluarle Melides Correia

da ltiicln

ADVOGAO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 1o

A n-:Ino

llül'llli EENTML

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

.tlltlitll

N'este hotel, montado nas me-

lhores coudicões, encontrou¡ os

srs. liospedcs um tratamento ex-

cellente, a par d'um snrviço es-

rpru'adissimo, e magníficas accom-

modacões.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

 

O Hotel Central tem uma boa

cocheira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, rarallos, etc.

Venda de vinhos. na l'allnça

ill. F. Simões tem ainda

12 pipas.

AOS SRS. BÁNHISTAS

MANUEL CAETANO DE MAT-

TOS participa aos srs. banhistas

que tem aberta na praia da bar-

ra, ao ltliarol, a sua conhecida

padaria, aonde se encontra ox-

celleute pao iiuo, que rívalisa

com o mais hein fabricado do

paiz.

Tambem na mesma casa tmn

montada uma loja de mercearia,

que se aislia sortida de todos os

generos proprios d'este ramo de

negocio.

O annunciaute encarrega-se de

preparar lions pítiíus. quando lhe

sejam eucomIuendados. Garante

o bom serviço e preços muito

em conta.

Advogado

MANUEL FBANEISEU TEIXEIRA

nu¡ lu \'lanA-uum

AVEIRO

illel da lleira Alla

I'm-o c da no 'a colheita

Acaba de chegar ao estabeleci-

mento de Arthur Paes.

   

M

”anormais

Ollvelra de Azemeis, 18

setembro.

A trovoada dos ultimos dias,

aqui apenas cansou susto. A chu-

va foi pouca, mas ella virá até

que chegue a aborreccr, apezar

de vir beneficiar as pastagens e

as hortaliças.

-Na ultima quarta-feira foia

camara a S. João da 'Madeira fa-

zer assentar uma pia para divisão

de aguas entre o particular e o

publico. mas retirou-se sem nada

ccnseguir, visto a attitude do po-

Vo que em grande massa ahi se

apresentou, protestando contra

similhante divisão. O resultado

d'essa peudencia talvez venha a

Ser motivo de arrepeinlimento

para quem nutre em si ardentes

desejos de pleitos com o pnhlico

e por causa de agua que está ca-

hindo na bacia d'mn chafariz.

-A camara prohihiu a divaga-

ção das aves pelas ruas, o que ja

dcria ter feito ha mais tempo. E'

conveniente estender a medida

aos cães que tambem vaguuiam

pelas luas.

_A facilidade como nas admi-

nistrar-.nes dos cancelhos se ob-

tem documentos para embarque,

mediante duas testemunhas que

conhecem toda a gente, obriga-

nos a lembrar que as Dl'lltulpitcs

tcstcmunhas dcviam scr o paro-

O POVO DE AVEIRO

   

h_

uno x: o l' 'D'Nilnl' .la pulmjiliil. :sli ¡,;anisaçào de um clico. Depois di- grsmma particular do Rio de Ja-

nssim se procedcsse nào haveria

aqui tantos cugajamentos.

--Um dos presos que ajudou a

snrrotar as grades das prisões foi

já para as cadeias da llelaçào do

Porto, acompanhado por um oiii-

cial de diligencias eescoltado por

dois policias civis.

-Voltamos a pedir ao sr. ad-

ministrador que de providencias

acertadas e energicas, .atim de

acabar com as desordens que

quasi todas as noites se dão por

essas ruas, parecendo até que es

tie concelho não tem administra-

l or.

-llonlem noute, no logar do

(tal 'ario, espancaram cruelmente

um rapaz que se divertia. Isto é

vulgar, o. o sr. adiniiiisti'm'loi' não

se resolve a mandar policial' o

local e outros aonde se praticam

estes factos. qunpufp o logar

estava sendo exercul'o pelo seu

substituto parece que havia mais

respeito, porque este rondava de

noute os lugares mais perigo-

sos.

  

PRAIAS

 

Torrelra, 17 ale setembro

dc 1893.

Ao encetarmos as nossas Cor-

respoudencias d'esta praia não

podemos doixar de, levados por

reliemente euthusiasmo, saudar

o valente e imprrterrilo ol'llcial

do exercito, o sr. Homem (Jhris-

to, pela sua couducta cnergica n

honrada, chicotcaudo as faces dos

bandidos que, fazendo politica do

corrilho, hão tentado conspurcar-

lhe o nome por todos os respei-

tos digno da consideração e esti-

ma dos homens honrados.

Já de ha muito su tornava ne-

cessario desmascarar esses cara-

cteres pestilnntos que, trainaudo

traicoeiramen te na escuridão, iam

quasi conseguindo, por processos

de iutriguistas e Íanut'Íos, levar

para o seu campo muitas pes-

soas que, desconhecendo-ihes as

manhas, não sabiam resistir-

lhes.

[loja, porém, que as chagas ap-

parecem ;'i luz clara'do dia, com

uma hedíoudez que repugua, a

opinião vae mula-cando de que

lado está a razão, o, com prazer

o registauuis, o sr. llomem Chris-

to rae reconquistando as sympa-

thins d'aquellas pessoas que, pou-

co conhecedoras da hombridade

do Seu caracter, chegaram a illu-

dir-se pelas artimanhas dos mal-

trapilhos.

Ao valente official e nosso ami-

go um abraço, pois, e que pros¡-

ga na lucta, fazendo conhecer

bem à sociedade do valor moral

e intellectual dos reles paudilltns,

é o que sinceramente appetece-

mos.

_Furiosaan te Se desencadeou

sobre nós na passada quarta-feira

uma trovoada medonha, que só

terminou na madrugada seguinte.

Era surpreheiulente e maravilho-

so o aspecto que se divisava pela

praia illumíuada de momento a

u'iomento pelo fusilar dos raios,

que despenhando-se das alturas

pareciam desmoronaros céos.lIor-

rorosol. . . =

_Acham-se já a banhos mui-

tas familias e dentro em breve,

semindo nos consta, não se en-

contrará deshahitada uma unica

casa, pois e enorme a concorren-

cia de banhistas.

Entre as .senhoras e cavalhei-

ros que embellesam esta praia

lemln-am-nos as seguintes: D. Ce-

cilia Rue-.lia, D. Man'in l'tuella, D.

Maria Augusta Souto, D. Eugenia

Souto, D. Clu'isanta e D. Deolinda

Vidal, D. Preciosa Peregrina, D,

Anna e D. Maria Assis Pereira Mel-

lo, D. Elvira Augusta da Silva, D.

Au'ialia Vilhegas; e os srs. dr.

ltuella, dr. Raphael Vidal, .lose

Pinheiro Monrisca, dr. Domingos

da Silva, Joaquim Ruella, (laeta-

no Vidal, dr. Miranda, José Qua-

dros Corte Real e muitos outros

cujOS nomes presentemente nos

não occorrem.

-l'rojecta-so para breve aor-

rei.

A u revoir.

Bride'.

  

Pelo lelegrapho

  

os acontecimentos do Brazll

PARIZ, 14.-Um telegramma of-

ficial do Rio do Janeiro, expedido

liontem ás 4 horas da. tarde, diz o

seguinte: “Não é exacto que os na-

vios rebeldes tenham consoguido

saliir da bahia do Rio. Ató liontem

á noite bninbnrdearam a cidade de

Nictlieroy, capital do estado do

Rio, mas a guarnição do Nictlieroy

tem resistido heroicamente e repel-

lírlo todos as tentativas de desem-

barque don rebeldes, o continua.

Firme no seu posto. As forças de

terra, exercito. guarda. nacional e

corpos do policia militarje" civil,

estão todos do lado do governo,

promptns para. n defeza da. repu-

blica. Todas os estados são unani-

mes em coudemnar a. sediçüo.-

Guanabara.,,

.1:

BUENOS-AYRES, 16. - (Tele-

grnmma da. Agencia. Reuter).-In-

formações ofñciaes do Rio de Ja-

neiro dizem que os navios insurro-

ctoa coutinumn com intervallos a

bombardearNictheroy e o Rio, res-

pondendo-lhes a artilharia dos for-

tes. Os insurrectos teem os navio::

de guerra e as forças. navaes da

ilha. das Cobras. A guarnição do

forte Víllegaignou é neutral. O for-

te de Santa Cruz permanece fiel no

marechal Peixoto, mas tem falta

de munições de boccn.

As camaras brazileiras volaram

uma mensagem. de dedicação ao

mareclial Peixotn.

Segundo informações particula-

res do Rio de Janeiro, parece que

os innnrrectos desembarcnraul e

apcdernram-Se do arsenal e da al-

Fniirlega, tendo tambem tomado

Nictheroy. Estas mesmas informa-

Ções nccrescentam que o marechal

Peixoto está acampndo em Sant'-

Anna.

:Ii

RIO DE JANEIRO, 14.-E' jul-

gado. crítica. a. situação da. esquadra

sublevada.

*

RIO DE JANEIRO, IG-Receia-

no que a revolução roboute nos Es-

tados: do Norte, e os insurgentes

do Rio do Janeiro estão dispostos

a proseguir na lucta.

ai:

NEXV-YORK, 17-0 “New York-

Hernldn publica. o telegrnmma se-

guintez~Buenos Ayres, 16 do se-

tembro.--Corre 0 boato de se ter'

sublevado a esquadra brazileirn que

fôrn mandada a. sui'f'ocar a revolta.

do Rio Grande do Sul. Os ofñciaes

não querem obedecer senão no al-

mirante Mello. O mnrechal Peixo-

to mandou prender muitos ofñciaes

do exercito, a fim de impedir que

se vão ajuntar à revolta.

Tres vapores do Lloyd brazilei-

ro e um batalhão de infantaria. de

marinho. ajuntnram-se ás forças do

almirante Mello. Confirma-se o boa-

to da defeccâo da. Bahia. e de Per-

nnmbnco.

O almirante Mello dispõe de 30

navios de guerra e vapores de com-

mermo.

O mareohal Peixoto enviou um

manifesto a todos os Estados da.

União pedindo tropas, mas nem

um só accedeu ao pedido. Os in-

snrrectos anoderarnm-se de 30 nn-

vios pequenos e teem fiscalisação

sun. à. entrada. do porto.

O bombardenmento matou no

Rio muitas pessoas, incluso ,um ma.-

rinbeiro italiano, pelo qual o go-

verno pagou uma. indemnísacão.

O almirante propõe-se obrigar o

Rio a render-se pela fome. O fogo

dos fortes tem matado muitos in-

uurrectos.

a:

RIO !DE JANEIRO, lG-Conti-

núa o bombnrdomnento, causando

estragos.

Foi prohibido o serviço dos cor-

rolos, e nos paguei-es é impedida. a.

communicacuo com a. terra.

$

neiro, com a. data de 17, que os ra-

preaentantes dos Bancos estrangei-

ros não accederam a. reabrir antes

do ñm da crise; a. corveta. insurre-

cta. “Republica“ passou a. barra. na.

noite de 16; depois de combate

com as fortalezas os navios insur-

rectos conseguiram partir; espera.-

se ataque nos portos do sul ou blo-

queio.

U PUVU DE lVElllll

Esto jornal acha-se a ven-

cla em lilslioa no scgnlnte

local: ' '

Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro. 21.

 

Na admi-

' I nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a u u u n-

cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

  

ANNUNClOS

Arrematação

EVE ell'ectuar-se no dia 24'2-

do corrente, pelas '10 horas

da manhã, a arrematacão em has-

ta publica doa objectos perten-

centes á cocheirn da l'luva clo-

sé Pinto., situada na rua da Cor-

redoura, constando do seguinte:

 

5 egnas

7 apparelhos completos

2 Char ¡'i-baucs

9. (Ialechcs

'1 Phaetou

'l (larro de duas rodas (Dogkart)

'l Victoria desnioutada.

A arrematação tem logar no

local acima designado. reCPhen-

do-se até lá propostas para a

adjudicação com desconto da 10

p. c., sendo dirigidas a José Maria

de Carvalho Branco.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

ELEMENTOS ni numa

(Primeira c segunda parte do curso

dos lyccns)

 

ILLUSTRADc COM 236 GRAVURAS

Acha-se já a venda este'livro,

muito util a todos Os. estudantes

que frequentam o curso de bota-

uica nos cheus.

\

Preço brochado, '15000 réis.

Gnlllal'tl, Alllalul ü C.“

R. Aurea, 242, Lisbon

llMlNlEH BUS THElTHllS

PARA 0 ANS!) DE 1893

 

(4.° DA PUDLICAÇÃ o)

Ornado com os retratos e perfis

biographicos ' das actrizes Vir-

ginia e Mercadez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim SilVa

Contendo, além d'outras, a esplendidn

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

E'. @ENSOIENtHü

E monologos, cançonetas, poesias-

comicas e varias produccões humoris-

ticas, satyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE Md rms

Preco '100 réi=. Pelo correio

i'll) reis. ltnmette sn a quem eu-

viar a sua importancia á admr

uistracão da euipreza do Recreio,

rua da Barroca, 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume_

LONDRES, IEL-Diz um tele- -LÍSbOíL   



O i'UYU Dii .XYLLL'HIO

DICCIONARIO

MED/z 1:/

2 Volumes em-8° de 1200 paginas
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Desiguaudo a população por (.lisll'iulus. comzellms o fl'Pganms; 5;“-

perñcie por disll'iuztos o concelhos; todos :as ('ilizuius, Villas e ou-

tras povoações, ainda as mais ins¡guific:mlrs: n dinsáo jurllcml,

administrativa. occiesiasticu o militar; as ulislnuuins das fruguezms

ás sedes dos concelhos; o comprelwndondo a imlimçàu dusrsln-

ÇÕvs do caminho de forro. do serviço postal, telegraphirn_ lple-

plmnico, de». emissão de vales do Correio, do mmommmidus pos_

tales; repartições com que as (lillercutcs estações pornndom mu-

las, etc., etc.
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F. LA.. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

O DICCithARIU CliOliilGiiAPIlICO Dli PORTUGAL o dividi-

do ou¡ fascículos de 32 paginas, em 8." franc'ez, bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modico preço de (il)

Ornados de 943 figuras
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réis roda um_ pagos no :mio da entram.

O DICCIUNARIO Cl“)RUGRÀl'HlCO DE PORTUGAL formará.

um só volume, cujo ¡ii-Pon não excederà a 'ló/1400 réis.

Está publicado 0 fasciculo '17.

Todas as rpclamaçõos devmn ser dirigidas ú empreza editora

do Recreio, rua Formosa, 2-C~l.ISBOA.

GUILLARD, AILLAUD & C“
242, Rua Aurea 1° - LISBOA
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*"íellaliaizwol'n ~Uolm.¡ii'-'l'-Tõw'l ?Mk mui-1 a Uru:

msmo na um anima naum g

O caso do convento das Trina-s i “um 'NMPENUENBM
Is o llmnisalo

EM AVEIRO só sa 'muda no estabelecimequ de Arthur Paes, BM 'nus'de com 'o retrato do

:na rua do Espirito Santo.

.anotar e prefauinda por Antonio

PRECO :300 REIS

!de Serpa Pinmnel. ministro do estado

honomrio, par do reino, conselheiro de

|Pelo correio, franc-o de .ports.

DE MUABEM A APÚH

oie.; o procedida de cartas ineditas, ox-

DO

DE

@minor-Jg @QQ\%ÊQ® EiHPINiEiHiI E MA'REENEIHB

reconhecidos pensadores Cond-c do Casal

llibeiro, G. Amar-ate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lalu'n, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

., › l _ _

N Este manual que nâo só trata de

r *'; ° M" Ed'ñ',' ttd

farinha, de m11h0,a toda a hora do “33333 das' ?fiéis 3a 'Emitir-43
. . i e Marcenaria. adornado com 211

dm.

Compra-se 11111110.

Preço 609 réis.

estampas intercalndas no texto, que

ARRo l compra-se arrozzI com 'casca 'e vende-

Vondo-so nas livrarias das principaes

representam üguras geometricas,

se a retalho, já cle'scascado.

l'i'v'ill.dali-1.0.01““-

  

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionues e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido om todos as estações, tanto para ohra de medida como para venda a

retalho. Chailcs pueios e de côr. Guarda-chuvas de seda o murino. Miudozaa pro-

prias d“esiu qualidade de estuhoiecímentos. Grande sortido de chapéus de feltro

para homem1 das principios casas do Porto; rancho oncmmuoudns dos mesmo.:

Gravatas para home-m. Gmude sortimnuto de rato feito, sendo o ,qeu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro 'ha grande variedade: de papo¡ para forrar salas' e de outroq ur-

tigos.

Todos os froguezes são hom servidos. pois todos :is fazendas são devida-

nmnto molhadas. e só receberão as sims mmommendns quando estopim _1. gm¡

vontade. Toda :i @ln-:1 'heim sem medida. é molhada e os seus preços muito requ_

midus, para assim poder obter grande numero dc lrnxuuzus.

RPM-il “ÁRABE E @ABEÍIE'S

Todos os pedidos podem ser dirigidos tuulo para Amos de

Anadia como para Aveiro.

  

rcio a quem mnmdnr a respectiva im-

qxar-tancia a Accucio ltosa, Verulemilho,

Aveiro, ou à livraria oditora de Francis-

co Silva, rua do Teihal, 8 a 12. Lisboa.

'MANUAL

  

EDITORES -- BELEM sit C.“ -~ LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

ÊWXEQ¡ ÊQQTÁÊÊÊQÊÊ

Auctor dos_ romances: A Mulher Fatal. A 'Marty/r, 0 Marido, A Avó,

A Filha Maldita. e a Esposa

 

terras do reino e remeZLe-se pelo cor-

momu'm" ferramentas'samblagens' Edição !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas nos editores

Gulllard, Aillancl dt C'

Rua Aurea, 211-2, 1.“-LISBOA

Está. em publicação este admiravel trabalho de Emile Richabourg,

cuja. acção se desenvolve no meio de scenas absolutamente veroaiumia,

mas ao mesmo tempo profundamente commoveutea e impressionantes.

Hinn¡ n ronda os .assinaturas

Uma estampa em chromo, do grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

  

CONDICÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, '10 réis; folha do

8 paginas_ “10 réis. Sahe em oadernetas semanais de 4 [olhas e uma estampa_ :no

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. porto para as províncias é :i unem

da Empreza, a quad não fará segunda expedição sem ter recebido o importo da

a¡ ¡te-,cedeu te.

Em vendas por junto, ¡az-so abatimento.

RUA DOS TAVARES

.AVEIRO

¡BWHMMIM E SYSTEM MMMEB

POR

Abilio llmid e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

poa A_ TAVEmA pINTO Recebem-se HSSÍanlul'RS no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, EMS-LISBOA.

:m AVEIRO asslgua-so em casa de Arthur Paes-

Rua do Espirito Santo.

o RElÍlECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro doAlgarvc, nm dos mais valentes

paladinos do partido mtguelzsta

 

aniosa oolleoção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares. meren-

dns, coins, molhos, pndins, bóias, do-

ces, i'ruotas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhOS iinos e artificiaos, refrescos e vi-

nagre. Ensina a conhecer n pureza do

muitos generos, a consertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as .formigas o contém muitos

segredos de importancia por:: as donas

de casa, creadas o cosmheiros.

N'estc genero, é o livro melhor c

mais barato que se tem publicado.

preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos. açompanhados da res-

pectiva importancia gsm cedulas_ devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Tclhal., à¡ a 12, Lisboa.

  

Memorias authenticas da. sua. vida, com a descripção das _luctas

partidarias (191833 a. 1838, no Algarve, e o seu mtarrogatorio, ua.

integra, no conselho de guerra que o seutencxou, em Faro.

Illustrada com o retrato do biographado.

(151190 DE GBAMIIATICA POR'I'UGIIEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Custa '120 réis, e pelo correio MO réis; e só se vende, em Avei-

"R$02 cart”“ad09'100 "6'5- ro, no estabelecimento do Arthur Paes:

 

A' venda na milliiuistriu_'.ã0 (l'ostc jornal.
Administrador e responsavel-Jose Pereira. Campos Junior


